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estigiando Portugal de forma ruo tilante, ao lado de grandes 
vultos, na capital fluminense, onde alcançou um lugar proe-
minente. 

Cult zeloso, de tat até ao 
Sa cri fícioo•desempenhourse obr brilhantemente to ide váriaso missões 
delicadas' em terras de Santa Cruz, mal ali aportou em 1907, 
pois desde logo a sua inteligência e a sua seriedade foram no-
t ad sa pelas mais ilustres autoridades eclesiásticas, e assim de-

a veio a ganhar extraordinária influência em todos os 
meios da metrópole carioca. Dessa influência se soube ele 
adMiràvelmente sempre socorrer para a colocar, com júbilo, 
Como quem leva a cabo um gratíssimo dever, ao serviço dos 
elementos da colónia portuguesa, abrindo-lhes fáceis possibi-
dades de acesso social, resolvendo-lhes os pro blemas por 

vezes cruciantes que a emigração arrasta consigo, facultando-
av empregos e assistência nos hospitais, acudindo-lhes em 

es transes morais, escutando-os sem cansaço e orien-
ando-os paternalmente. 

(Continua na página 2) 
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Um cônsul eclesiástico 

porf Uquês no Brasil 
OM o devida vénia transcrevemos de « Q Primeiro 
de Janeiro », de 31 de Agosto, a Crónica de Braga 
de que é autor o consagrado jornalista e brilhante 
escritor Snr. Aníbal Mendonça e que se refere a 

ura dos mais notáveis sacerdotes que evangelízou no Bra-
sil nos últimos tempos. 

a Enquanto, esta manhã, milhares- de peregrinos sobem 
mais uma vez a montanha do Sameiro, cantando e rezando, a 
derramar as suas aflições e as suas esperanças, como ainda há 
pouco fizeram, em Barcelos, ao escalarem o monte da Fran-
queira, apraz-nos evocar, em traços fugidios, a figura de um 
devotadíssimo admirador da imagem que se venera, tantas lé-
guas em redor, naquele majestoso santuário do culto mariano. 

Essa devoção, espécie de idolatria nascida e mantida ar-
dorosamente longe da sua Pátria, levou-o a enfeitar com inul-
trapassável carinho o busto da adorada imagem, colocando-lhe 
um maravilhoso colar de preciosas pedrarias. Muitos adivi-
nharam já de quem se trata: exactamente de monsenhor Alves 
da Rocha, que durante longos anos exerceu, com a mais alta 
dignidade, o ministério de capelão-mor do Santuário de Nossa 
Senhora da Penha 'e o cargo de director dos colégios da ir-
mandade do mesmo nome, no Rio de Janeiro, onde veio a 
falecer, em fins de Abril de 1956. 

Bastaram dois anos e alguns meses para que a sua me-
mória — tão abençoada por tantos pobres e desamparados a 
quem concedeu protecção — quase se esquecesse, passando-se 
adiante. E, todavia, ele serviu integralmente aquilo que os 
teólogos denominaram de « bem comum ,, expressão vaga e 
elástica de que, no nosso tempo, alguns dirigentes políticos se 
têm servido para, destruindo a estrutura da legalidade, enco-
brirem e justificarem o seu próprio autoritarismo pessoal. 

Na verdade, monsenhor José Maria Martins Alves da 
Rocha, natural da freguesia de S. Miguel de Cabreiros, do 
concelho de Braga, aqui quase às portas da cidade, não foi 
apenas um sacerdote exemplar, preso a um infatigável apos-
tolado escrupuloso e até por vezes austero no cumprimento 
do seu múnus (e isso já seria muito de contar entre a disso-
lução e a duplicidade reinantes na nossa época); foi igualmente, 
e em nível superior, no seu exílio voluntário, um homem de 
bem, um homem de coração, esmoler, caritativo, singelo na 
distribuição generosa dos seus bens de fortuna, consciente das 
Suas responsabilidades espirituais e afectivas perante os homens 
em sf mesmos e, perante a sua pequenina terra natal, que a 
miúdo visitava, e a sua Pátria. 

Através da sua carreira aureolada de êxitos no caminho 
da sua operosa actividade sacerdotal, como escritor, poeta, 
conselheiro virtuoso, guia de almas e orador sagrado, mos 
t r0u-se urn português de antanho um diplomata de gema contrava presente, o distinto 

maestro, Snr. Joaquim Tei-
xeira, que, além de orienta-
dor do Grupo, é amigo de 
de todos e impulsionador de 
diversas iniciativas congéne-
res. Congratulou-se com a 
presença deste conjunto ar-
tístico, que Barcelos recebia 
no coração, terminando por 
se referir ao Snr. Joaquim de 
Almeida, que disse ser já bar-
celense de coração, como 
o grande impulsionador da 
vinda da embaixada e que 
tudo tinha feito para que este 
acontecimento tivesse o bri-
lhantismo que certamente 
iria ter. 

GRUPO 

« flmigos da música » 

NO passado dia 51 de Agos-to, anosa cidade foi 
visitada pelas colectivi-

dades que constituem o Gru-
po a Amigos da Música =. 
Os seus associados e pes-

soas de família que se deslo-
caram até à nossa terra em 
12 autocarros e 20 automó-
veis, foram aguardados, em 
Gomil, pelas prestantes Asso-
ciações de Bombeiros de Bar-
celos e Barcelinhos que, 
assim, em atitude altamente 
simpática, anteciparam os 
seus cumprimentos de boas-
-vindas àquele apreciável con-
junto musical. 

Em Barcelinhos, após a 
chegada, organizou-se o cor-
tejo até à Câmara Municipal, 
notando-se, apesar da chuva, 
a presença de todas as colec-
tividades locais. Os <Amigos 
da Música> deliciaram-nos 
com a saudação a Barcelos, 
que tocaram e cantaram até 
ao salão nobre da Câmara, 
onde eram aguardados pelos 
Snrs. Presidente e Vereado-
res, Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo e por 
muitas outras individua-
lidades. 

Deu as boas-vindas o Se-
nhor Presidente da Câmara, 
que enalteceu a acção dos 
Amigos da Música>, grupo 

composto por simples ama-
dores, aquem se referiu com 
os mais generosos elogios, 
por saber que nenhum é pro-
fissional, cultivando a música, 
à custa dalguns momentos que 
roubam às horas de descan-
so. Referiu-se, a algumas 
partes da saudação e felicitou 
o autor dos versos e bem 
assim da música, que se en-

Continua na página 2) 

LOUÇAS DE BARCELOS 
Louças pintadas 

LATOS críticos desclas-
sificam as louças pin-
tadas depois de cozidas. 

Incontestàvelmente que a 
pintura cerâmica, quer ela 
seja de fogo de mufla ou de 
grande fogo, tem outro va-
lor técnico e no barro devia 
ser aúnica aempregar-se. 
Porém, nem todas as pin-
turas se podem fazer com 
as tintas cerâmicas, umas 
pelo seu preço, outras pelas 
dificuldades técnicas que 
apresentam. - Recorrem en-
tão àpintura depois da co-
zedura. Pratica-se isto em 
todos os centros cerâmicos. 
Não devia ser assim, mas 
enquanto não conseguirem, 
para estes casos uma técnica 
mais fácil e económica, acei-
tamos como boa lógica esta 
maneira de proceder. Quan-
do obarro modelado requer 
pintura como complemento 
e o fabricante não pode ou 
não sabe executá-Ia com 
tintas cerâmicas, só vemos 
a possibilidade de ser feita 
depois da cozedura, e, geral-
mente, há tintas especial-
mente fabricadas para cada 
caso ou fim em vista. 

Barcelos, nas suas louças 
regionais, tem diversas ca-
tegorias, 'todas elas típicas, 
muito suas, e entre essas 
especialidades, odes Louças 
pintadas ( depois de cozi-
das). pena que não se-

jam pintadas com tintas ce-
râmicas, pelo menos algu-
mas que o podem e devem 
ser, mas a tanto não chegam 
ainda os recursos dos nos-
sos ceramistas. Consequen-
temente, as bouças -pinta-
das, têm de continuar a ser 
pintadas depois de cozidas. 
Não valem como Pintura 
Cerâmica, irias valem como 
Louças pintadas. Há ne-
las, pois, a considerar a sua 
modelação e a sua pintura 
como pintura e portanto, 
um mundo ainda de mani-
festações curiosas, etnográ-
ficas e de arte popular, in-
génua, ou de boa técnica, 
conforme as mãos que lhe 
derem forma e cor, e já por 
isto se justifica plenamente 
a existência desta classe que, 
cheia de pitoresco, nos trans-
mite hábitos e costumes po-
pulares, os trajos com as 
suas cores, etc. 
Já que esta pintura não 

pode ser cerâmica, ao menos 
que seja executada em boas 
condições e com bom mate-
rial para que possa resistir 
ao tempo e aos agentes quí-
micos com que tenham de 
contactar. estas condições, 
infelizmente, raras vezes são 
observadas e então a pin-
tura não tem beleza nem 
futuro. A louça pintada que 
não obedeça ao nosso tipis-
mo, ou que de alguma ma-
neira não tenha originali-
dade evalor, ou na qual se 

empregou material       ordiná-

MILAGRE  
Em  amargos momentos de tristeza, 
Na grave prostração febril, pungente, 
Nunca senti, q'ee estava tão doente, 
Por ter, no coração, uma certeza.:. 

Encontrei, nesse lance, a singeleza, 
Infinïta, perfeita, transcendente, 
De certo olhar, sereno, comovente, 
A suprema ventura da Fereza. 

Esquecido, talvez, de que sofria, 
Nacleeles meus silêncios prolongados, 
Prendeu-me Santa Imagem carinhosa. 

Já vai longe, a cruel melancolia, 
E voltaram os dias sossegados, 
ó Santa Fïlamena mïlagrosa Í 

Pão,  Agosto de 1958 c,4rnatdo de cAzevedv "~Pinty 
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Exposição Universal 
de Bruxelas 

(Continuaçdo do número anterior) 

O do Vaticano, vizinho dos três 
«Grandes» ( Russo, Americano, 
Francês) é, como -não podia deixar 
de ser, a antítese e o correctivo 
do Russo no aspecto de propa-
ganda... (Tanto quanto um pre-
ga, correctamente e indirectamente, 
repita-se, materialismo e colecti-
vismo, prega o outro, da mesma 
forma, espiritualismo e humanis-
mo). Mas, por sinal, e paradoxal-
mente, também é antítese do mesmo 
no aspecto artístico: tanto quanto 
o Russo é = clássico» e « conserva-
dor», é o do Vaticano « ultra-mo-
derno» e «avançado»... Uma par-
ticularidade simpática—e rendo-
sa — deste Pavilhão da Santa Sé é 
o seu Restaurante: talvez o melhor 
de todos da Exposição. ( E eles 
são tantos, pelo menos, quantos os 
Pavilhões; e estes, só estrangeiros, 
são quarenta e oito); pelo menos 
é o mais procurado... pela modici-
dade dos preços, pela qualidade 
e variedade do que é servido e 
pela eficiência ultra-moderna do 
próprio serviço. 
O Pavilhão Checoslovaco, se 

pusermos àparte o do Vaticano, é, 
de entre os « Médios», sem dúvida, 
o mais notável! Um imprevisto, 
na verdade, em todos os aspectos!, 
De entre os « Pequenos» há a des-
tacar, pelo exotismo, casticismo e 
perfeição artística das suas cons-
truções e de alguns dos objectos ex-
postos, os Pavilhões de Marrocos, 

Exposição de Frutos 
e Vinhos de marca 

junto à CASA a SIALAL „ 
onde funcionou a „ Cromagem 
Barcelense », encontram-se em 
Exposição variados frutos e 
vinhos produzidos na Socie. 
dade Agrícola ,, Quinta de 
S. Miguei », Ld.a, de S. Mi-
guel da Carreira deste Con-
celho, de quem o nosso pre-
zado amigo Snr. Manuel Tei-
xeira é considerado gerente. 

Entre o grande sortido de 
Frutos, salientamos as maçãs 
com os n os : 3, Winter Bana-
na; 11, Reinette du Grand-
-Faye; 15, Espriega Portugue-
sa; 15, Bismark; 32, Delicious; 
33, Starking; 38, Transparente 

rio devia ser apreendida e 
interdita a sua venda por-
que vem enxovalhar o nome 
de Barcelos e esta sua in-
dústria. 
Esta classe necessita de 

grande remodelação e de 
maior cuidado da parte dos 
seus manufactores. Isto não 
quer dizer que nas outras 
classes tudo esteja bem e 
certo; mas as Louças pin-
tadas são, entre todas, a de 
maior pobreza técnica e ne-
las reina pasmosa desorien-
tação que as precipita no 
caos.: Nesta época em que 
por toda a parte perpassa 
uma onda de progresso a 
remoçar tudo, não podemos 
compreender como se conti-
nua a deixar ao abandono 
esta indústia que tem direi-
tos incontestáveis a todo o 
carinho e consideração. 
Certamente que não pode 

fazer-se tudo num só dia e 
ainda não chegou a vez da 
nossa Cerâmica. 

M. 

da Pérsia, da Tailândia e dos «Paí-
ses Árabes= ( Egipto & Ca). 
O nosso, o de Portugal,— dos 

« Médios » —, antes fora, como os 
«Pequenos », notado, logo do exte-
rior, pelo casticismo, pelo nacio-
nalismo da sua construção. Por 
tal não se optou. Preferiu-se, mui-
to simplesmente e muito moderna-
mente, mostrar, no interior, algu-
ma coisa do que somos no pre-
sente. Mostrar tal com dignidade, 
sim, mas sem alarde. Daí o ar sim-
pático do nosso Pavilhão: sobrie-
dade, desafogo, bom gosto; Pena 
foi, no entanto, não se ter explo-
rado, mais e melhor, em pavilhão 
àparte,—como, aliás,fez a Bélgica 
com o seu Congo—, aquele sector 
em que nós somos, de alguma ma-
neira, também, dos « Grandes»: 
o sector ultramarino... 
Nesta Exposição para a história, 

balanço de meio século, marcaram 
encontro quase todos, os povos da 
Terra. Aí vieram mostrar o que 
são, o que valem, o contributo que 
trazem para o progresso da Huma-
nidade. Muitos milhões de pes-
soas, oriundas de todos os países, 
por aí passarão. E hão-de obser-
var e comparar. 
Oxalá que de tal resulte, sim, 

aumento de conhecimentos e es-
perança em melhores dias, mas 
com menos materialismo e mais 
espiritualismo,— para que surja, na 
verdade, «um mundo mais humano»! 

Silva (Barcelos), Agosto de 1958. 

Nascimento 
Na cidade do Porto, a nos-

sa conterrânea Snr.a D. Maria 
Helena da Silva Freitas, es-
posa do nosso estimado amigo 
Snr. Eugenheiro Armindo Lú-
cio de Azevedo Miranda, 'deu 
à luz uma menina. 
_Os nossos parabéns. 

de Croncels; 44, Hoover; 
47, Wolf River; 55, Gordem 
Delicious e 57, Delicious Rose. 

Peras com os n.": 2, Beur-
ré Clairgiau; 3, Beurré Bose 
e 21, Curé, não só pela beleza 
dos frutos mas porque são de 
muita dura, pois a maior par-
te tem a sua maturação— prin-
cipalmente as maçãs — de ja-
neiro a Março. 
De admirar as pequenas la-

ranjeiras que se encontram em 
exposição, pois, apesar do seu 
pequeno porte—uns escassos 
0,50 cm. de altura — já se en-
contram com muitas laranjas. 
Além dos frutos também se 

podem admirar os vinhos de 
mesa das marcas Casal de 
Pejeiros, Casal Landeiro e 
Quinta do Tamariz, todos pre-
miados com medalhas de Pra-
ta e menções honrosas, nos 
Concursos Nacionais de Vi-
nhos Engarrafados de Marca 
e o Vinho Espumoso Tipo 
Champanhe !! Tamariz n. 
Todos os rótulos dos refe-

ridos vinhos têm as armas de 
Barcelos. 
Também se encontram ex-

postas, várias taças, medalhas 
e diplomas, ganhos em diver-
sos concursos e exposições. 

Felicitamos a Sociedade 
Agrícola « Quinta de S. Mi-
guel», Ld.a, sem dúvida algu-
ma, uma grande organização 
ao serviço da Lavoura Na-
cional. 

« flw90s da música » 
( Continuaçdo da página 1) 

Agradeceu um componente 
do Grupo, o Snr. Carlos Go-
mes de Oliveira, que se re-
feriu nos termos mais elogio-
sos à princesa do Cávado e 
à maneira tão amável como 
tinham sido recebidos, retri-
buindo as palavras e os elo-
gios do Snr. Presidente da 
Câmara, das quais, disse, os 
colegas guardarão para sem-
pre grata lembrança. Depois 
foi oferecido ao Snr. Presi-
dente da Câmara um emble-
ma do Grupo < Amigos da 
Música voltando-se a ouvir 
a saudação a' Barcelos. 

Seguiu-se na Igreja Matriz, 
cerca das 11 horas e 30 mi-
nutos, missa solene, celebra-
da pelo Rev. Prior de Barce-
los e com acompanhamento 
dos e Amigos da Música >, 
que a todos maravilhou, pelo 
primor da execução, tanto da 
orquestra como do coro. 
O Snr. Prior, no momento 
próprio, dirigiu uma breve e 
brilhante saudação ao Grupo 
< Amigos da Música >, termi-
nando por pedir à Virgem 
que abençoasse todos os seus 
componentes e famílias. No 
final da missa, todos canta-
ram o hino de Santa Cecilia, 
padroeira do Grupo dos mú-
sicos. 

Depois teve lugar a honre. 
nagem a D. António Barroso, 
junto ao monumento, tendo 
feito uma linda alocução uma 
componente do Grupo. 
No Parque da Cidade, cer-

ca das 18 horas, fez-se a 
concentração dos agrupamen-
tos que constituem o Grupo 
<Amigos da Música > para 
iniciarem a marcha da des-
pedida. Cantando a sauda-
ção a Barcelos, dirigiram-se 
ao monumento ao Bombeiro 
Voluntário onde depuseram 
um ramo de flores, acto que 
teve a presença dos Bombei-
ros das duas Corporações 
barcelenses: E cantando sem-
pre aquela mesma e linda 
canção, seguiram para Barce-
linhos, donde regressaram ao 
Porto. 
Pena foi que o estado do 

tempo não tivesse permitido 
a realização no Parque do 
número anunciado pois, te-
mos a certeza que seria a 
consagração do Grupo « Ami-
gos da Música >, que, em to-
dos os barcelenses deixou a 
mais grata simpatia. 
Na retirada, os visitantes, 

foram acompanhados até às 
Necessidades, pelos Bombei-
ros de Barcelos e Barceli-
nhos, atenção que deve ter 
calado profundamente nas 
suas almas, alegres e folgazãs. 

X. 

Boi* e -Café Matos 
PASSA-SE 

Devido ao seu proprietá-
rio, ter de assumir a Ge-
rência da PEnsno BRGOEIRR. 

Vïsado pela Censura 

Um cônsul ecle:i á:téco 
porfuguês  no Grasil  

(Conttnuaçâo da página 1) 

Por isso, quando se deslocou ao Brasil a embaixada espe-
cial do nosso país, chefiada pelo dr. Júlio Dantas, para agra-
decer à nação irmã a sua tão marcante e transcendente part€-
cipação nas Festas do Duplo Centenário, o Cardeal D. Sebastião 
Leme — notável individualidade de tão vasta projecção não só 
no território brasileiro como em toda a América do Sul—não 
encontrou outro título de mais nobre realce e mais justo, para 
o apresentar e designar quase oficialmente, de maneira lapidar, 
diante dos visitantes, do que o de cônsul eclesiástico portu-
guês no Brasil. 

De facto, monsenhor Alves da Rocha desenvolveu animo-
samente uma esclarecida, oportuna e persistente actuação, em 
diversos domínios, a favor dos seus compatriotas ali levados 
por mil infortúnios ou aventuras, como se fosse uma entidade 
diplomática incumbida desse encargo, para o que se valeu da 
sua situação e das suas amplas relações. Auxiliou os padres 
que se haviam, nos primórdios do regime republicano, trans-
ferido precipitadamente para além-Atlãntico; por indicação do 
Dr. Alberto de Oliveira, então cônsul de Portugal no Rio de 
Janeiro, fez parte da comissão encarregada de angariar dona-
tivos que permitissem, nos campos da Flandres, a assistência 
religiosa ao nosso Exército; colaborou no combate à mortí-
fera epidemia que, em 1918, assolou violentamente todo o Bra-
sil; entabulou as necessárias negociações para que as irmãs 
franciscanas portuguesas dirigissem os serviços de enferma-
gem da Sociedade Portuguesa de Beneficência; proferiu o elo-
gio fúnebre do rei D. Manuel 11 nas exéquias solenes celebra-
das após a sua morte; mereceu a subida honra de ser um dos 
primeiros componentes da comissão que organizou com excep-
cional luzimento as grandiosas cerimónias comeinorativas do 
jubileu episcopal do Cardeal D. Sebastião Leme; foi também 
um dos membros qualificados, por expressa determinação da-
quele insigne prupurado, que constituiu a comissão de recep-
ção ao cardeal-patriarca de Lisboa quando, em 1934, de re-
gresso do Congresso Eucarístico de Buenos Aires, visitou o 
Brasil a convite do seu Governo; e em inúmeras emergências 
interveio pacificadoramente no sentido de estabelecer uma per-
feita harmonia nas frequentes crises suscitadas entre o nosso 
embaixador e a colónia lusíada. 

Toda esta série de actos e diligências, de mera cortesia 
ou de cooperação directa e decisiva, que frutificaram abun' 
dantemente em benefício das relações luso-brasileiras e da sua 
extensão e consolidação, na base de uma sentida fraternidade, 
deu a monsenhor Alves da Rocha uma-posição de relevo, bem 
distinguida e afirmada tanto pelo papa como pelos governos dos 
dois países: a Santa Sé nomeou-o em 1936 camareiro secreto 
com o título de monsenhor e em 1940 elevou-o a prelado do-
méstico ; o governo português agraciou-o com as Ordens de 
Cristo e da Benemerência; e o brasileiro atribuiu-lhe a Ordem 
do Cruzeiro do Sul. Era a magnificente consagração do seu 
valimento e dos seus inconfundíveis serviços, culminada, em 
1941, com a significativa homenagem prestada pelo Departa-
mento de Instrução da Prefeitura do Distrito Federal do Rio 
de Janeiro ao conferir o seu nome a uma moderna escola cons' 
truída na Penha. 

Descendente de uma antiga família tradicionalmente arrei-
gada aos sentimentos católicos -- entre os seus antepassados 
avultam o morgado do Mente, João Martins de Oliveira, mú. 
sico de nomeada, em cuja formação cultural muito influíram 
os sábios monges beneditinos do vizinho Convento de Tibães, 
e o morgado de Cabreiros, Manuel Martins de Oliveira, cape' 
tão de milícias, citado no drama histórico » O Sargento-Mor 
de Vilar» — monsenhor Alves da Rocha fez o curso de Hu-
manidades no Seminário Conciliar de Braga e concluiu depois, 
no Seminário de Lamego, seu curso teológico, mas a sua vida 
inteira repartiu-se pelo seu modelar sacerdócio empreendido 
desde novo no Rio de Janeiro e pela sua saudosa ternura sem' 
pre rediviva, pela imagem deslumbradora do Sameiro, envolta 
num fastígio quase supersticioso, e ainda pelas recordações 
inefáveis da sua distante e pitoresca freguesia natal, que amo' 
rosamente cercou de desvelos comovidos. 

Servindo lá fora com tanta galhardia a causa da Igreja 
não esqueceu nunca a suprema causa da sua Pátria e nisso 0 
seu perfil se agigantou : de uma e de outra soube extrair, em 
dose de equilíbrio, os necessários proveitos e as necessárias 
claridades para, com glória, deixar assinalada a sua passagem 
na Terra. 

000 

Vende, compra e fraca 
máquinas de costura em i.' ºnâo 

Fernando Valérro de Carvalho 
Ar. Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — Ielei. 8345 
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A0>lÈ M C>1^ E:M E3^MCDM L.C›! 
Largo da Porta IVova,' 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos ò Ordem e a Prazo — Trans f eréncías s1 o País e Estrangeiro 

Moedas e notas Estrangeiras 

VIDA DESPORTIVA 
Campeonato Nacional de II Divisão 

Principiou no domingo, 
o campeonato nacional da 
íI Divisão. Na Zona Norte, 
os heróis da jornada, foram 
o Oliveirense, o Chaves e o 
Vianense que venceram no 
campo dos adversários. 
0 orupo bareelense, mui-

to desfalcado, perdeu em 
Vila Real, 

A actual direcção do Gil 
Vicente continua a desen-

volver os maiores esforços 
no sentido de reforçar a 
sua equipa. 
Oa alá que os desportistas 

barcelenses compreendendo 
bem os trabalhos e sacrifí-
cios dos actuais directores 
não lhe neguem o maior 
auxílio e colaboração. 

Futebol 

O Gil Vicente deslocou-se 
no pretérito domingo a Vila 
Real, desfalcado de Augusto e 
Gelucho, por doença, e dou-
tros titulares por ainda não 
estarem legalizados. 
Perdeu pelo resultado de 

4-1 0-1 ao intervalo). 

Os outros resultados da jor-
nada, foram: 

SP- Espinho — Vianense, 
Sanjoanense — Boavista, 
Salgueiros — Oliveirense, 
Portalegrense — Chaves, 
Marinhense — Tírsense, 
Leixões S. C. — Peniche, 

0-2 
1-0 
2-3 
1-5 
5-0 
4-0 

No próximo domingo, no 
campo Adelino Ribeiro Novo, 
o Gil Vicente recebe a visita 
do Sporting Clube de. Espinho. 

Oquei em Patins 

O campeonato regional do 
Minho de 1958, pràticamente, 
está terminado. Falta apenas 
a realização do encontro Aca-
démico de Braga—Vianense. 

A classificação, com excep-
ção dos 1.° e 2,° classificados 
respectivamente o S. C. Via-
nense e o Famalicense A. Clu-
be, está dependente do jogo 
que falta realizar e de vários 
protestos a julgar. 

Eis os resultados das últi-
mas jornadas: 

11,4 Jarnacia 

Académico — Taipas, 3-6 
Barcelinhos — Vianense; 0-9 
Famalicense—Oquei, 10-0 

1.2,a Jornada 

Tebe — Académico, 5-1 
Vianense — Oquei, 6-2 

Taipas —Barcelinhos, 7-4 

13.A Jornada 

Académico—Famalicense, 1-4 
Barcelinhos — Oquei, 5-1 

Tebe — Taipas, 4-2 

14 a Jornada 

Famalicense — Taipas, 7-1 
Tebe — Barcelinhos, 3-4 

Jantar de Confra-
ternização 

No passado sábado, dia 30 
de Agosto, na Esplanada do 
Bar Matos, sob a presidência 
do Snr. Aparício Pereira, ve-
lho amigo da Sociedade Co-
lumbófila Barcelense, ladeado 
à direita pelos Snrs. Armindo 
T. Matos, Hernâni. Santos e 
António Figueiredo da Silva, 
respectivamente Presidente da 
Assembleia Geral, Presidente 
e Tesoureiro da Direcção e à 
esquerda pelos Senhores Félix 
Aguiar, Presidente da Comis-
são Distrital de Columbofilia, 
António de Araújo Ferreira, 
Secretário da Direcção e José 
Beleza Moreira, realizou-se o 
tradicional jantar de Confra-
ternização dos columbôfilos 
barcelenses: 

Iniciou os brindes o Sr. Apa-
rício Pereira que enalteceu a 
boa camaradagem existente en-
tre os columbófilos seguindo-
-se os Snrs. Armindo Matos 
que lamentou a ausência de 
grande número de columbófi-
los que só se lembram do co-
lumbofilismo no decorrer da 
campanha e alferes miliciano 
Joaquim Correia da Silva que 
também lamentou a ausência 
de alguns columbdfilos de no-
meada. 

O associado Snr, Manfredo 
Silva, num gesto muito sim-
pático, levantou a sua taça 
para pedir a todos os presen-
tes que brindassem à saúde 
do associado António Mari-
nho, velho columbófilo de pou-
cas possibilidades mas que na 
prática de tão salutar despor-

J 

ILI11E 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 48 (Cosa do Barco) 

E13UCAÇ•►C) C•• ME:N11VAS 

CURSO DOS LICEUS 

blafriculas de 1 a 14 de Setembro 

NAO E Td0 CARO COMO OuTR05, 
m11 E Td0 801 COMO OS MAIS CAROS 

Vende-se em Barcelos na 

Ourivesaria e Relojoaria 
A. MILHAZES 

Rua D. António Barroso, 8 

Com sede em: Rua 5 de Outubro, 5 

PÓVOA DE VARZIM 

Para o f strungeiro 
Partiu, em viagem de recreio 

à Espanha, França e Bélgica, 
na companhia de sua esposa 
e filha, o nosso prezado ami-
go e assinante Snr. Aníbal 
Araújo. 

Desejamos-lhe boa viagem 

Operação 
Na Casa de Saúde de S. João 

de Deus, foi operado de ur-
gência pelo Snr. Dr. João Bar-
bosa, de Braga, o nosso ami-
go Snr. Luís Filipe Linhares, 

Desejamos- lhe um rápido 
e completo restabelecimento. 

m.® 

to tem revelado o maior des-
portivismo. 
Usaram depois da palavra 

os Snrs. José Lucindo Carva-
lho, o Presidente da Comissão 
Distrital de Columbofilia e 
para encerrar o Presidente da 
Direcção Snr, Hernâni Santos 
que depois de agradecer a 
comparência de todos os pre-
sentes enalteceu os Snrs, João 
Duarte, Arquitecto Gaspar de 
Sousa Coutinho, Manuel Au-
gusto Vieira, Américo Ferros, 
Drs. Augusto Monteiro e Fran-
cisco Torres, a Sociedade In-
dustrial de Alfaias Agrícolas, 
Ld.a e Sindicatos Nacionais 
que ofereceram lindas taças. 
O Secretário da Direcção 

Snr. António Araújo Ferreira, 
fez a chamada dos vencedores 
das diversas provas da cam-
panha de 1958 e após a entre-
ga dos respectivos prémios, 
cerimónia sublinhada com 
quentes e calorosas salvas de 
palmas, foi encerrado o jantar 
de confraternização que de-
correu sempre na maior. ani-
mação e camaradagem. 

Jornal de Barcelos agra-
dece o convite e deseja, ao 
simpático clube Barcelense, as 
maiores prosperidades. 

FALECIMENTOS 

D. Carolina Rodrigues A. do Quinto 

Em Perelhsl, na Casa da Lage, 
após prolongada doença, na ma-
drugada de quarta-feira, 3 do cor-
rente, faleceu a Snr.a D. Carolina 
Rodrigues Alves da Quinta, de 71 
anos de idade, viúva do saudoso 
comerciante da nossa praça Se-
nhor Manuel Pereira da Quinta. 
Muito esmoler, a saudosa extin-

ta era mãe muito querida do nosso 
prezado amigo Snr. Manuel Perei-
ra da Quinta Júnior, considerado 
comerciante da nossa terra e 
1.0 Comandante dos Bombeiros V. 
de Barcelos, sogra da Sr.fl D. Ma-
ria Teresa de Sousa Ribeiro da 
Quinta e avó do Snr. António Ma-
nuel de Sousa Ribeiro da Quinta, 
das meninas Maria Manuela, Ma-
ria Isabel, Maria Helena, Maria 
Amélia e Maria Carolina Sousa 
Ribeiro da Quinta e do menino 
José Luís Sousa Ribeiro da Quinta. 

O funeral, após os ofícios fúne-
bres, realizou-se na tarde de quin-
ta-feira, da igreja paroquial de Pe-
relhal para o cemitério múnicipal 
desta cidade onde ficou sepultada 
em jazigo de família. 

A urna foi transportada num 
dos prontos-socorros dos Bom-
beiros de Barcelos e além desta 
Corporação que se apresentou na 
sua máxima força também se in-
corporaram com prontos-socorros 
as associações de Bombeiros de 
Barcelinhos, Esposende, Fão, Vo-
luntários de Famalicão, Famali-
censes, Braga, Taipas, Vizela, Por-
to, Viana do Castelo, Gondomar e 
Póvoa de Lanhoso. 
No funeral que constituiu uma 

grandiosa manifestação de pesar, 
incorporaram-se centenas de pes-
soas das-diversas categorias so-
ciais e numerosos automóveis. 
Levou a chave da urna o Se-

nhor Presidente da Câmara e no 
cemitério organizou-se um único 
turno constituído por Comandan-
tes de Bombeiros Voluntários. 

loaquim Guedes forques 

No pretérito domingo faleceu, 
na sua residência, síta à Rua Dou-
tor Manuel Pais, o nosso amigo e 
assinante Sr. Joaquim Guedes Mar-
ques, de 59 anos de idade, casado 
com a Snr.a Ana Alves da Costa. 

O seu funeral, realizou-se na 
tarde de segunda-feira, da sua-re-
sidência para o cemitério muni-
cipal. 
O caixão foi transportado num 

pronto-socorro dos Bombeiros de 
Barcelos e no funeral também se 
incorporaram muitos associados 
do Círculo Católico, acompanha-
dos do seu estandarte. 
Jornal de Barcelos envia às famí-

lias enlutadas as suas mais senti-
das condolências. 

Casa particular no 
centro da cidade 

Recebe -alunos • dos dois 
sexos, tanto do curso Liceal, 
como da Escola Comercial 
e Industrial. 

Nesta Redacção informa. 
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Câmara. Municípal de Barcelos 
CONVOfdiÓRlÁ DO CONSELHO MUNICIPAL 
Nos termos do § 3.° do art.° 29 do Código Adminis-

trativo, convoco os membros do Conselho Municipal para 
a reunião ordinária que terá lugar no dia 15 do corrente 
mês, pelas 14 horas, no Salão Nobre dos Paços do Con-
celho, com a seguinte ordem do dia: 

—Apreciação do Plano de Actividade da 
Câmara Municipal para o ano de 1939; 

—Idem das Bases do Orçamento Ordinário 
para o ano de 1959; 

— Postura sobre estábulos e pocilgas. 

Barcelos e Paços do Concelho, 8 de Setembro de 1958. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 

Xrcis & ̀ »jaga1l ães r7e .4bpeU 
Assais ` lac4aóa 

•+ll►un a•e••••_• 
,v,arnrn• •vrerr•rns •vreefArw,v r.•rrx a• ns•.a rssr•risa 

Fazem anos pelo que Ihea 

apresentamos muitos parabéns os 

ssossos amigos 

Hoje — A Snr.a D. Maria 
PaImira Vieira de Castro Le-
mos. 
Amanhã—A Snr.a D. Maria 

Avelina de Faria Duarte e o 
Snr. Fernando Leôncio Areal 
Rothes. 
Sábado— As Snr.al D. Ma-

ria de Lourdes Barroso Couti-
nho e D. Maria José Matos 
Macedo Gafa. 
Segunda — A Snr.a D. Ma-

ria Leonflde Felgueiras Rodri-
gues e o menino José Miguel 
Vasconcelos Santos. 
Terça — As Snr.'3 D. Maria 

da Graça Bizarro Duarte, 
D. Maria Teresa de Faria da 
Quinta, D. Alice Rodrigues de 
Araújo e D. Zélia Martins da 
Costa Antunes e o menino 
Joaquim José de Lima Reis. 
Quarta — O menino Artur 

José Queirós de Sousa Basto. 

Laurindo Loureiro 
Já regressou da sua demo-

rada viagem pela Europa o 
nosso prezado amigo Sr. Lau-
rindo Loureiro. 

Arraial Minhoto 
Na Esplanada de Turismo, 

na noite de sábado, realizou-
-se o anunciado Arraial Mi-
nhoto que esteve muito con-
corrido. 

1MPR, nSfl 

Estrela do Minho 

O brilhante semanário "Es-
trela da Minho», de Famali-
cão, dirigido pelo nosso pre-
zádo amigo e distinto escritor 
Snr. José Casimiro da Silva, 
comemorou mais um;aniver-
sário. 

Publicou, por isso, um curio-
so e bem colaborado número 
especial. Felicitamos cordeal-
mente o prezado confrade a 
quem desejamos longa vida. 

gandarra 

Artes e Letras Ibéricas 

Com bela apresentação grá-
fica e escolhida colaboração 
recebemos o n.° 61 da revista 
de Artes e Letras Ibéricas de 
que é director o consagrado 
escritor e publicista Snr. Au-
gusto Navarro. 

De Espanha 
Regressou ontem de Barce-

lona onde, na companhia de 
seu filho o nosso prezado ami-
go Snr. Eng. Francisco José 
Faria Torres e esposa e dos 
seus netos, foi em viagem de 
recreio e para se encontrar 
com seu genro e filha o nos-
so estimado amigo Snr. Dou-
tor Teixeira de Sousa e Se-
nhora D. Maria Elnflia de Fa-
ria Torres, o nosso estimado 
amigo Snr. Dr. Francisco.Tor-
res, distinto médico da nossa 
terra. 

a•sstp 

Quintinha -¥efide-se 
Junto ao Apeadeiro de Durrães, margi-

nando a estrada 'que segue ao Poente. Com 

terreno de lavradío, vínlia, azeíte, árvores 

frutíferas, casa electrificada e nascente in-

terna. Preço 220.000$00, sujeito a oferta. 

Tratar no local com conta 

<:Pinheiro. 

sslisess• 

Notícias diversas 

Na Quinta do Grilo, em 
Tamel-S. Veríssimo, em 
companhia de sua esposa, en-
contra-se o nosso estimado 
amigo Snr. Humberto Carmo-
na Coelho Gonçalves, consi-
derado comerciante da nossa 
praça. 

—Também na sua proprie-
dade de Tamel- S. Veríssi-
mo, a passar a época, com 
sua esposa, filhos e netos, en-
contra-se o nosso prçzado 
amigo Snr. Tenente- Coronel 
Manuel Carmona Coelho Gon. 
çalves. 1' 

— Regressou da Curia onde 
esteve em tratamento, o nosso 
prezado amigo Snr. Dr. Ale-
xandre Sá Carneiro. 
— Com sua esposa e filhos, 

regressou da Póvoa de Varzim 
o nosso prezado amigo e assi-
nante Snr. Aníbal Araújo. 
— Das termas do Eirogo, 

também regressou, com sua 
esposa e filhos, o nosso esti-
mado amigo Snr. Sérgio Silva. 
— No Gerez, a fazer a sua 

habitual cura de águas, en-
contra-se o nosso estimado 
amigo Snr. Alberto Augusto 
Guimarães Vale. 
—Em gozo de licença, en-

contra-se entre nós, o nosso 
prezado amigo Snr. José da 
Graça Ribeiro Novo, funcio-
nário da Dependência de Vila 
N. de Famalicão do B. N. U. 
— Regressou das Caldas do 

Gerez, o nosso prezado ami-
go e assinante Snr. Joaquim 
Alves Coutinho, comerciante 
da nossa praça. 
— Em Rezende, em gozo de 

licença e na companhia de sua 
esposa e filhas, encontra-se o 
nosso prezado amigo e assi-
nante Snr. Alberto Morais de 
Melo e Faro. 

agenda médica 

P 

 10 
Maria Angelina Corram 
MÉDICA ESPECIAUSTA DE CRIAAÇAS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

FRANCISCO TORRES 
Miládlco 
Censultdrias 

Rua D. Antdnio Barroso — Telef. 8377 

Residéncias 
Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Camilo Ramos 

tirurgião•Dentista e formadutico—Doenças 

de boca e dos dentes — lrotese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44.1.' 

Residência: C. Camilo C. Branco, 68 

Telefone 8321 

NORTENHA 
NO PORTO-PRAÇA D.JOÃOI,z6.1'.TePé•s.26106.30f81.31038 
EM crsBOA•PRAçAddAtEQRIA,58•x••Te&•s:3S313•36681t• W31 

Colham referenciacs 

sec vrauça dó fufuNo 

está sia rJWOPPiedgde! 
F'll•uèÍred0 

e<9,wpra,•tse"& Ai ígl!ecQ 

tACA CADITAI<5 P(! o 
io,. fetredo t 

TRAV.D4S C1.FR1ç05J5-2º POR 

Seja assinante do 

JORnRL DE BARCELOS 

GRnnDE QUdnTR 
Com muita água e mato. 

Arrenda-se. 

Informa por favor Justfno 
Pereira Martins. 

CASA COELHO GonÇnLVES 

— BARCELOS. 

A1to-falasºer 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Miranda, Ú — BARCEIIUROS 
  BARCELOS   

Fologr afia em todos os géneros 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente a far-
mácia CENTRAL, na R. Bom 
Jesus da Cruz. 

flutomóveis - vendem-se 
D. K. W. em óptimo es-

tado. 
Matford, calçado de novo, 

estado mecânica impecável. 
Campo 28 de Maio, 38 
— BARCELOS. 

Precisa-se 
de cabeleireira e aprendi-
zes. Falar com José Ma' 
nuel Lopes da Silva, pro' 
prietário do Salão Belle-flmit, 
Rua D. António Barroso, 
n.° 89-1.°—BARCELOS-

Agonte• esrn E3 arcelo0 

Ourivesaria e Relojoaria 
A. MILHAZES 
R. D. António Barroso, 8 

Cem Sede emt RUA 5 DE OUIUBRO1 S 

PóVOA DE VARZIM 

1 Externato «D. Antô nio IRcIrroso» 
(5EXC> MASCULINO) 

Campo de S. José — Telefone 8511 — B A R C E L O S 

ENSINO MINISTRADO: 
Curso Pr*M'p*o t Segundo os programas oficiais desde a 1.- à 4.° classe 

e admiss4o ao Liceu. 

Curso geral dos Liceus (1.° e 2.° ciclos). 

Prazo Normal: Termina no dia 13 de Setembro 

Curso Llceal: 
Matrículas': 

OBSERYd(d0 — Estão sujeitos a matrícula todos os alunos com menos de 21 anos no início do ano escolar. 



JORNAL DE BARCELOS PAGINA 3 

Préstimos e Costumes 
A CASA DE DEUS 

(Continuaçao da página 6) 

Mas a principal cristianiza-
ção devia ter-se dado quando 
S. Martinho, Bispo de Dume, 
fundou (556) um humilde e 
Pequeno senóbio de monges 
bentos nas areias de Vilar. 

Ali a um arremesso de fun-
da, com tão bons vizinhos da 
porta, quem não se converteu 
à fé cristã. 
Uma vez convertidos, inci-

taram-nos a adaptar os tem-
plos romanos, ou a erguer a 
sua Igreja. 
Reunidos os fiéis à volta da 

matriz, transformaram-nos em 
seus filhos e congregando-os 
formaram a freguesia. 
Consta que já sofreram as 

Perseguições dos bárbaros e 
e as incursões dos mouros. 
Talvez já tivessem como pa-

droeiro a S. Tiago Maior 
—um dos primeiros apóstolos 
a Prègar o Evangelho na Pe-
nínsula — naquela antiga Aba-
dia das Castanheiras, de que 
nos fala a tradição popular. 
Depois de tantas suposições 

entremos na realidade. 
A mais antiga Igreja conhe-

cida nesta freguesia, estava 
situada no lugar do Assento 
Uni pouco ao sul da actual. 
Era um templo pequeno e al-
Pendrado. 
Segundo rezam as Inquiri-

Iões de 1220 a Igreja tinha 
(sevarias) terras de cultivo e 
Como Abade D. João do Sueiro. 
Em 1414 ( ainda existem 

marcos divisórios com esta 
data e a legenda VILAR) pas-
sou esta Igreja ao padroado 
do Convento de Vilar de 
Frades. 
O Arcebispo de Braga, 

D. Fernando da Guerra, tro-
cou esta freguesia e mais as 
de Moure e Adães pela de 
Calvelo, que pertencia ao Rei-
tor de Vilar, pela renúncia do 
seu último Abade Gonçalo 
Dias de Barros. 
Assim passou Encourados a 

ser um curato, mais tarde vi-
gararia da apresentação do 
Reitor de Vilar de Frades. 
Do livro de visitas consta 

que o Visitador em 1718 no-
tou que o templo era pequeno, 
baixo e escuro, tendo à porta 
Principal um cabido fechado 
dos lados. 
Mandou por inestético co-

locar o alpendre na sua forma 
Primitiva, assente sobre dois 
Pilares e abrir frestas no corpo 
da Igreja. 

e, ouando da visita de 8 
rta os en oura enses a 

construir nova igreja por esta 
se encontrar deveras arruina-
da e muito pequena para o 
numero sempre crescente dos 
fiéis, 

sia e é certo que uma fregue-
com a população de 36 

vizinhos (século XVI) não 
exigia grande templo, era 
Concerteza acanhado no sé-
culo XVIII. 
Como a edificação duma 

igreja é obra de monta e mui-1o mais para 87 fogos ( sécu-
XVIII) só passado quase 

lim século ( 1842) acordaram 
>la construção. 

Conforme o instrumento 
público de conciliação amigá-
vel que consultei, o represen-
tante da freguesia João Inácio 
da Silva Correia (Senhor da 
Casa do Carvalhinho) ajustou 
com o Mestre Manuel Ore-
nho do Reino da Galiza, fre-
guesia e Santa Maria de Tou-
rão, coricelho de Ponte Calde-
ias a obra de pedreiro, na 
forma dos apontamentos, pela 
quantia de 470.000 reis me-
tal, comprometendo-se a fre-
guesia a dar: 

«Toda a pedra nova e velha, 
cal para o assento da esqua-
dria, ferro para as frestas e 
agua sendo necessário trazê-
-la em carros, carretos de pe-
dra que o Mestre quebrará 
desde o alto da Penida para 
cá, saindo ela que sirva para 
a obra, e de contrário onde 
for, mais cómoda e a pedra 
dos alicerces querendo o 
Mestre tirá-la no Monte de 
Airó, sendo em bom sitio o 
poderá tirar e quando o Mes-
tre venda alguma pedra da 
Igreja velha será obrigado a 
pôr outra tanta ó pé da obra. 
O Mestre será obrigado a car-
regar a pedra e a freguesia 
endireitará o terreno onde se 
há-de formar a nova Igreja e 
abrirá os alicerces que no mais 
duro não terá menos de seis 
palmos no que fôr corpo da 
Igreja e o Mestre os encherá, 
que por dentro ficarão em 
direjteira por via das sepul-
turas. 

Transportará as madeiras 
que sejam necessárias para a 
mesma obra e se for necessá-
rio serrar algum pinheiro le-
vá lo à ao engenho e trará as 
tabuas, e nada mais fará a 
freguesia u. 
Segue-se pormenorizada 

descrição da forma da obra. 
«Pelo Mestre foi dito que 

aceitava esta como nela se con-
tém, e ainda que esta obra lhe 
desse algum prejuízo nunca 
poderia obrigar ao suplicante 
por eles ( bens) ainda que al-
gum direito lhe assista o há 
por remunerado, e a seguran-
ça da presente obra obriga 
sua pessoa e bens móveis e 
de raiz presentes e futuros e 
terços d'alma tanto neste Rei-
no como no de Galiza ». 
As obras iniciavam-se em 

1843 sendo colocado o altar 
mor em 1845. , 

Durante as obras da Igreja 
serviu de Matriz a capela de 
Santa Luzia. 
Ao tempo era Vigário o 

Rev. Bento José de Araújo e 
Silva. 
Alguém disse de passagem 

que é um templo simples, mo-
desto e asseado. 

Sim, como são os seus filhos. 

Contudo os nossos avós, 
merecem os maiores louvores, 
pela obra levada a efeito, sabe 
Deus com quantos sacrifícios, 
bem como os netos por a con-
servarem. 
Que Deus os favoreça. 

Telo-rlo, (anho de 1958. 

PEIX0T0` 
COM CARROS DE ALUGUER 

NA PRAÇA DE BARCELOS, 

participa a todos os seus 
estimados ami o-os e clientes 
que se ausentou com o seu 
carro 1VMERCEDES BENZ 
para França, Bélgica, Itd-
lia e outros países da Eu-
ropa até aos últimos dias 
do corrente mês e muito 
agradece a todos o favor 
de, na sua ausência, dar as 
suas estimadas ordens ao 
seu empregado Francisco 

Mendes. 

ALTO-FRLnnTES 
Prefiram sempre a 

•ASÀ S(1)IU(EA•SÀIUM 
TELEFONE 8545 

Fotograf ias — Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

E3AARCELO5 

150 Contos 
Empresta-se a quantia de 

150 contos, ou em fracções, 

sobre 1.a hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

Até que enfim !... 
Em Barcelos já se bebe 

cerveja à caneca como 

nas melhores cervejarias. 

J 1, J 1 C A\\ 1 3 X, IR 
O único com balcão frigorífico 

MARISCOS FRESCOS todos os dias 
Telef. 8416 (P. P. C.)—BARCELOS 

Herniados 
«BRAUBURGER» é a CINTA 
ALEMÃ que contém radicalmente 
todas as HÉRNIAS. «BRAUBUR-
GER» é garantida com assistên. 
cia técnica gratuita pelo INSTI-
TUTO HERNIÁRIO PORTUGUÊS, 
Largo do Mastro, 29, Lisboa 

Telefone 639 64 

Surdos 
Novos modelos de aparelhos, 
novos modelos de ÓCULOS para 
ouvir; novos preços ao alcance 
de todos. Na defesa dos vossos 
interesses consultem o INSTI-
TUTO HERNIÁRIO PORTUGUÊS 
Largo do Mastro, 29— LISBOA 

Correio das Aldeias 
Silveiros, 7 

Pelas praias— Como de costu-
me, muitas famílias da nossa terra 
procuram o mar durante a época 
calmosa para um merecido perío-
do de descanso e, ainda, para obter 
uma consequente recuperação de 
energias dispendidas durante um 
ano inteiro de labor constante. 
A praia para aquele fim preferida 
pelos silveirenses é, normalmente, 
a da linda « Póvoa do Mar », a que 
aqui no norte todos os anos reune 
maior número de frequentadores. 
Em consequência de tudo o que 

deixamos dito, acaba de regressar 
daquela esplêndida praia,onde per-
maneceu algumas semanas acom-
panhada de seus queridos filhos, a 
Ex.ma Snr a D. Beatriz Cardoso 
Campelo, extremosa esposa do 
grande industrial silveírense e nos-
so prezado amigo, Snr. Joaquim 
Miranda Campelo, activo Presi-
dente da junta local. 
— Ainda da mesma praia, regres-

sou há dias à sua linda vivenda no 
lugar de S. João, a Ex.ma Família 
do nosso particular amigo, Sr. Gui-
lherme Ferreira Ribeiro, abastado 
proprietário local e um dos mais 
acérrimos defensores do progres-
so desta localidade. 
—Também para a praia da Póvoa 

de Varzim seguiu, acompanhada 
de seus queridos filhinhos, a 
Snr.a D. Maria de Lourdes Ferrei-
ra Martins, irmã do Rev. Pároco 
local, Snr. Padre Constantino Fer-
reira Martins. 
Para todos, vão os nossos votos 

de que tenham obtido ou obtenham 
os melhores resultados. 
O abastecimento do milho 

— Depois das considerações que 
recentemente aqui fizemos àcerca 
da alarmante falta de milho para o 
regular abastecimento da popula-
ção local, facto que chegou a atin-
gir certa gravidade, a situação 
voltou quase a normalizar-se sobre-
tudo na questão do abastecimento, 
pois os preços respectivos man-
tém-se à margem das leis.- Agora, 
porém, com o aparecimento do 
milho da nova colheita, esse desa-
gradável estado de coisas tem de 
melhorar nos dois aspectos, e ain-
da bem. 
O tempo e a agricultura— Com 

o tempo deveras irregular que àl-
timamente se tem feito sentir, mui-
to têm sofrido as vinhas, os milhei-
rais, etc., pois a falta de calor não 
permite o seu desenvolvimento nem 
a respectiva maturação. 
A forte ventania recentemente 

verificada destroçou muitos milhei-
rais, alguns dos quais estão perdi-
dos em grande parte. Enfim... 

Fábrica de Cerâmica 
Em Barcelos, no lugar da 

Estação, com 8 000m de ter-
reno — VENDE-SE. 

M úsica 
Professora diplomada 

lecciona piano. 

que Deus nos mande o tempo pró-
prio da época em curso, pois de 
contrário as colheitas serão muito 
reduzidas, cujo prejuízo incide di-
rectamente nas ,modestas econo-
mias do público consumidor, a 
eterna vítima destas diferenças ne-
gativas. 
mQs amigos da Música» em 

Barcelos — Numerosas famílias da 
nossa terra se deslocaram no pas-
sado dia 51 de Agosto a essa cida-
de a fim de se associarem à bri-
lhante, carinhosa e merecida re-
cepção que Barcelos dispensou à 
numerosíssima caravana vinda de 
além-Porto em visita e homenagem 
à encantadora « Dona do Cávado.. 
Não quis, porém, o sol brilhante 
próprio da presente época asso-
ciar-se à alegria de tantas cente-
nas de pessoas, e por esse motivo 
estas dispersaram em grupos pelos 
principais pontos turísticos da ci-
dade, que admiraram interessada-
mente. Pela mesma razão não se 
efectuou um maravilhoso espectá-
culo previsto para o frondoso e 
aprazível Parque da Cidade na tar-
de do mesmo dia, o que sincera-
mente lamentamos. Que se lhe 
há-de fazer? ... ter paciência. 
Para o$ Pobres de silveiros 

— A « Caritas A americana, por in-
termédio da sua congénere portu-
guesa, continna a fazer distribuir 
periodicamente queijo, leite e fari-
nhas alimentícias às famílias mais 
necessitadas da nossa terra, graças 
às diligências para essefim efectua-
das pelo nosso Rev. Pároco, a 
quem está confiada a distribuição 
daqueles magníficos produtos ali-
mentares. 
O Rancho folclórico da Casa 

do Povo de Barcelinóos — Foi es-
cutado por todos os silveirenses 
com indescritível entusiamo e vi-
bração, o programa de danças e 
cantares de Barcelos e seu con-
celho apresentado pela segunda 
vez em gravação aos microfones 
de « Rádio Clube Português= e não 
na « Emissora Nacional a, como 
por lamentável lapso dissemos na 
última correspondência. 
Embora se tratasse de informa-

ção errada, que involuntàriamente 
nos foi fornecida, confessamo-nos 
inteiramente responsáveis por tal 
facto e, por isso, aqui estamos a 
pedir desculpa aos nossos solícitos 
leitores. Apesar disso, todos, numa 
ansiedade extraordinária, rápida-
mente captaram o posto emissor 
de R. C. P. onde decorria o inte-
ressante programa, . pois o facto 
de termos indicado a hora exacta 
era sem dúvida o pormenor mais 
importante. 

C. 

R1l0l011Rlfl CflRVRNO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Ivenida Or. Oliveira Solazar, 410 

Armazém 
Espaçoso, aluga-se no 

Campo de S. José. 
Falar nesta Redacção. 

A D E ' A  NECO  
Uma das principais do Porto 

Bons vinhos, grande variedade em petiscos sempre frescos 

Almoços e jantares a preços sem concorrência 

Pregos à Neco, especialidade da casa 

Cozinha permanente 

A i!, IEIR 11C A\WÉ ÀS 7241 [H•012AS 
Telefones 42995 e 45459 

Rua de Costa Cabral, n.° 16-A (Ao Marquês de Pombal) 

PORTO 
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A (ÍNGUA PORTUGUI-SA 
PELO DR. fERREiRA BARROSO 

III 

SÃO três os elementos de que se compõe a língua por-tuguesa : popular, semi-erudito e erudito. Pertencem ao 
elemento popular as palavras que provêm do latim 

vulgar e que, com o decorrer do tempo, foram consecutí-
vamente modificadas de acordo com as leis fonéticas, as-
sim como as que, se bem que não sejam de origem Iatína, 
entraram na nossa língua e como elas sofreram a influên-
cia das mesmas leis. Estão neste caso os termos — chave, 
mesquinho, guerra e muitos outros. Destes, uns são mais 
antigos e por isso não sofreram as mesmas modificações. 

Classificam-se de semi-eruditas as palavras que só em 
parte seguiram aquelas regras como — insoa, apostoliso, etc. 
Dizem-se eruditas as de origem latina ou grega que desde 
muito cedo e principalmente desde os princípios da Idade 
Moderna foram admitidas pelos lexicólogos. Sirva de 
exemplo a palavra hospital. 

A língua portuguesa, após a sua fixação pela escrita, 
sofreu várias alterações relativamente à fonética e à mor-
fologia, sendo as mais importantes as correspondentes aos 
séculos XII, XIII, XIV e XV. Há a considerar na nossa 
língua duas fases—orcoíca que compreende os séculos XII 
a XVI e moderna a partir deste ultimo século. 

Vejamos alguns exemplos de transformações porque 
passaram algumas palavras: muliére donde mulher, precon-
tare donde pregtxntar e não perguntar como alguém supõe 
que se deve escrever, pulica donde pulga, opera donde obra, 
agua donde auga (arcaica) água (moderna). 

Estas modificações deram-se tanto nas vogais como 
se pode verificar em púdi e tivi; como nos ditongos aguriu 
que deu agouro, auscultare que deu escutar e nas consoan-
tes — pacare deu .pagar dicera deu dizer, cruce deu cruz, etc. 

Há contudo palavras que passaram do latim para o 
português sem sofrerem alteração como — hora, rosa e muí-

tas mais. 
Em todos os tempos penetraram na nossa língua vo-

cábulos estrangeiros graças às relações comerciais, artís-
tícas, científicas, literárias, etc. entre portugueses e fran-
ceses principalmente como afazeres, confeccionar, peço-
-lhe de fazer; do inglês — chegue, club, pudim; do grego 
filologia, neurastenia. Já nos primeiros tempos da nossa 
nacionalidade encontramos palavras francesas como cha-
péu, charrua. 

Ninguém ignora a influência da literatura provençal 
como se verifica lendo os cancioneiros. As próprias tra-
duções de livros estrangeiros, mormente franceses, confir-
mam o que acabamos de dizer. Não menos importante 
é a influência do espanhol em virtude das afinidades que 
unem os dois povos e sobretudo devido à sua vizinhança. 
Esta influência nota-se tanto na linguagem como na li-
teratura e pode dizer-se que culminou a partir do sécu-
lo XVI com as relações de parentesco entre as duas famí-
lias reinantes, havendo escritores, como Gil Vicente, 
fundador do teatro nacional, ou antes o que deu ao tea-
tro nacional forma literária, que escreveram obras nas 
duas línguas. 

Muitas palavras foram introduzídas igualmente na 
nossa língua em consequência das viagens e descobertas 
tanto para o Oriente como para o Ocidente e das relações 

RÉ P STIMOS 
E COSTUMES 

iA Casa de Deus 
Por SILUSTU DE ENfOIRADOS 

GRAÇAS aos bons paro-
quianos e ao dinamismo 
do incansável Abade de 

Martim, Rev. José Marques, a 
Igreja de S. Tiago de Encou-
rados sofreu obras de conser-
vação e embelezamentol';' 

Urgia que tal acontecesse. 
Os velhos tetos de madeira, 

há bastantes anos sem repara-
ção ameaçavam ruína. 
Obras houve, mas de trans-

formação. 
Umas com sentido estético 

e prático, outras só geraram 
descontentamento em nada 
benificiando o culto, o Pároco 
e os fregueses. 
Os habitantes desta católica 

aldeia, não têm o prazer da 
vingança e embora filhos de 
boa gente, sabem perdoar 
como bons cristãos. 
Comprovaram-no contri-

buindo, todos, e de boa von-
tade para a Casa de Deus. 
Bem hajam. 

Soube que alguns conter-
râneos gostariam de conhecer 
as antigalhas da sua Igreja, 
pelo que passo a citar o pouco 
que me foi dado averiguar nó 
povo e em velhos documentos. 
A privilegiada situação geo-

gráfica destes sítios trouxe 
concerteza logo nos primeiros 
séculos da era cristã a boa 
nova do Evangelho aos seus 
habitantes. 
A duas escassas léguas de 

Braga, primeira cidade da Pe-
nínsula a ser evangelizada, 
servida a dois passos— Porto 
de Marfim— pela via romana 
que ligava a cidade ao Cáva-
do e se bifurcava em cangos-
tas e calçadas através de Mar-
tim, Encourados, Vilar, etc., 
leva-nos a crer que os da ci-
dade ( primeiros cristãos) não 
apelidaram durante muito 
tempo de pagãos, os aldeões 
destas paragens. 
De tão perto e bom cami-

nho, é de presumir que o Bis-
po enviasse o sacerdote a bap-
tizar. 

(Continua na pdFlna 5) 

que mantivemos com povos 
com os quais as viagens e 
descobertas nos puseram em 
contacto. Citaremos fura-
ção e cacimba. Este mesmo 
contacto permitiu que a nos-
sa língua fosse por eles 
adoptada, sendo hoje fala-
da por mais de 60 milhões 
de indivíduos dispersos pe-
los diferentes continentes. 

Nota— Em artigos anteriores ve-
rifica-se a existência de algumas 
gralhas, por vezes inevitáveis, como 
da natureza em lugar de natureza; 
de sensação em lugar de a sensa-
ção (n.,> 457, pág. 6). No n O 441, 
pág. G, onde se lê anea deve ler-se 
anca de anka (de origem germâ-
nica); a conversão dos godos ao 
Cristianismo deve ler-se, dando-se 
a conversão dos godos etc. e já no 
fim do artigo veio Lutério em vez 
de Lutário. No n O 442, pág. 1 onde 
está Parece ainda a emigração 
deve estar, Acresce ainda a emi-
gração, etc. 

• •alemog ho lra5i1 
Secção de JORGE RAMOS 

Notícias 

No concurso instituído pela revista u Leitura n do Rio de 
janeiro, obtiveram menção honrosa quatro poetas do Rio 
Grande do Sul: Santiago Naud, Guerreiro Chaves, Elfsio Me' 
nezes e Fernando Castro, este último do grupo da revista 
«Quixote» de Porto Alegre.—O nClube do Livron de S. Pau-
lo vai editar o romance aA Dactilógrafa ,, de Afonso Schmidt, 
nome prestigioso da literatura brasileira, que à beira dos se-
tenta anos, continuará em intensa actividade literária. -
0 ,Prémio Machado de Assise deste ano foi concedido ao es-
critor Eustáquio Duarte com o livro u Rosa e Pimenta;,. 
Prepara-se nova edição de aOs Escorpiões» romance de Cas-
tão de Holanda. — Ionaldo Andrade publicará brevemente 
a Postais do Recife »: — Frederíco Porta, jornalista de Porto 
Alegre tem no prelo - Dicionário de Artes Gráficas ,,.—Assun-
ção Santos concluiu ,Uma linhagem sul-riograndense n ensaio 
de genealogia histórica. — Está publicado o n ° 17 da revista 
u Província „ de Porto Alegre, dirigida por Disceu Chiesa. 
O escritor bahiano Nelson de Araújo terminou o livro de 
contos u Um acidente na Estrada ,, título de uma das novelas 
que abre a obra.— Carlos da Costa Pereira anuncia para 
breve n A Cerâmica Popular da Bahian. 

Poetas paulistanos  

José Marcondes— Nasceu em Pindamonhangaba a 12 de 
Novembro de 1905. Colaborou em quase todos os jornais do 
Vale do Paralba. Membro da Associação Valeparaibana de 
Escritores e jornalistas. Autor de o Cânticos ,, do romance 
n Aleluia „ e do valioso estudo ,1 Ortografia Ultra-Fonètica "i 
da qual já foram feitas quatro edições. 

Senhor, meu Deus! Que num deslumbramento 
meu espírito manso e cristalino, 
purificado pelo sofrimento, 
saiba sorrir às pedras do destino. 
Meu Deus! Que possa ao menos num momento 
sentir a luz de vosso olhar divino 
e que ele traga sempre um novo alento 
a mim, que sou tão fraco e pequenino, 
igual a um grão de areia no deserto, 
como uma gota de água nos oceanos... 
Por fim, para que eu siga o rumo certo 
da pátria azul da glória sempiterna, 
cegai-me os olhos para os bens mundanos 
e iluminai-os para a luz eterna! 

7ovlano Homem de Melo— Nasceu em 25 de Fevereiro 
de 1896. Fundou e dirigiu a revista n São Paulo Artístico 
Autor dos livros u Alfombras „ e u Ermo D. 

Bronzes vós sois chorosos, pungítivos 
quando vos tange algum tristonho crente 
que vai contar aos ecos sensitivos 
a própria dor, ou dor que o estranho sente. 

E muitas vezes, ledos e festivos, 
bronzes, cantais quase imediatamente 
enchendo o espaço de clamores vivos, 
porque vos vibra alguém que está contente. 

Assim, também no peito um bronze tenho... 
—Meu coração num campanário mora — 
Para o tocar no entanto, descobri 
que duas cordas há de raro engenho: 

pela corda. do riso é que se chora 
pela corda do choro é que se ri! 

]osé Milad —jornalista e poeta. Autor do livro ,Arvore 
Velha 

Hás-de sempre sofrer, eterno incompreendido 
neste vale deserto escuro e mercenário, 
homem, fruto da dor, num orbe mau nascido 
trazendo no seu sangue um mal heriditário. 

Hás-de sempre escutar, bailando em teu ouvido, 
a eterna maldição em todo o teu calvário; 
e hás-de, por fim, quedar misero e solitário 
quando ao peso da cruz, te abateres vencido. 

Mas quando te ferir o espinho da coroa 
e o teu corpo rolar por entre o escarro e a lama, 
e sentires no teu rosto, a injúria dum amigo, 

não te revoltes, não. Recebe o teu castigo. 
E a quem te causa dor, e a quem tanto te infama, 
homem, filio de Deus, humano ser, perdoa 
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